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ÜmutJ amarituda, fi ira, el mdionniio, it
«latim', et blasiiheinia, follatw a wlhtt r.am o/m*-

toolílía, Hp. ad Ephes. 4-»v.—31.
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OUG.lO 1)0 PiVllTlDOiCOiNSlüRVAIíOR

Qui aviem pmpewit in tfflem ptvffttam ti»
berttifis, et permtuwrit in ea, non audilorobh
viosus fartas, wd factor operit; hh btatnt in

farto suo erit, Epist. ü. Jacobi cap. I v. 25
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D Piauhy publica—so uma vc/. por semana. Assigna-sn a 10#000 por anno, 5j?OP0por semestre e#;$0UO por trimestre: numero vulso*'J20 reis. Os assignantes lorilo 10 linhas grátis
o o excedente a razão do 8í) reis por linha. As publicações podidas, ilevem vir li'galmi'|to respunsabePíadas. Os autogr.aphos nào publicados nfio so resliluem.
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Theresina 10 de Maio de 1870.

3a tínhamos noticia do contracto
celebrado pelo Exm. Snr. Dr. Luiz
Anlonio Vieira da Silva com senhos-
|pode e particular amigo, Dr. José
fea.uuç, para uni ensaio de iilumina-
cão iVesla cidade; mas éra impossi-
?»el acreditar, seo não vissemos,-que
•tão mal -fosse a lei observada e allen-
íiidos os enteresses pruviuciaes, quan-
do S. Exc. não cessava d'ínculcar-se
o inimigo dos abusos e verdadeira-
mente zelador dos din hei nos publi-
COS.

IV o caso de dizer-se com um il-
lustrado escriptor:—émais fácil in-
calcar bons doutrinas, que instruir
cont bons exemplos.

A Resolução n." GG0 de 14 de
Desem bro do anno passado assim
dispõe:

Fica o presidente tia província au-
toriz ido a despender—alé a quantia
cie â:50O$Ü00 reis, da verba--di-
versas obras ç&' com. um ensaio de
.{Iluminação nesta cidade.

Da lel.it.) e espirito (Tosta disposi-.
?*ÇÍI^!1i1^^Wni,è,i«ã r Tíolmncl mr
que a quantia votada para tal despe-
sa, qne não pode exceder de 2:500$
reis, devia ser gasta—nno com a nc-
quisição dos lampeões somente, mas
(tambem com o costeio da iilumina-
•rão, por que d'oulra sorte o legisla-
doi não loria empregado á proposi-
çao—alé, como para limitar o maxi-
mo que sc deveria gastar com esse
ramo do serviço publico; entretanto
S. Exc, atlendendò mais às convo-
nieneias do seo hospede e amigo—do
quo ao fiel cumpri inepto da lei o os
enteresses legi.ti.mos da provincia que
administrava,foz cons o Sr.DiVGaune
uma conta dê chegar e contracloueorn
elle pelo -máximo da importância vo-
lada (2:500|)000 reis)o fornecimen-
to dê i'2 lampeões apenas, quo, so-
mente por modificação, forão in-
•dirados no çoniraelo pelo nome—cie
aparelhos de illuminação previleoa-
dos: porem quo nos termos reslriclos
da verdade, para significar o quo n
cansa é em si vcrdadeiraineute;—sião
3anVpe0.es vulgarmente conhecidos !!
Mas era preciso cnrrespon ler a.de-
dicação desinteressada cio Snr. Dr.
úâwie e o sacrifício de ter vindo d >
Maranhão alé esta, cidade em visita
a S. Exc.o quo não c caro realmen-
le por â-:.50G$.0Q.,ô reis.

Não fica iVisto a conlcmplação e
benevolência de S. Exc-. em favor do
contracíaulo— contra os interesses
fiscaes.

Em visla do arl 3.° do respectivo
contracto os referidos lampeões de-
vem ser entrcgucSj nãotfesla capital,
onde deve o mesmo contrato ser Os-
causado; mas-na cidade da Parnabi-
ba, dè sorte qu aprovincia e*-1á su-
jfi ia ainda ao nsco de transporte dos
mesmos até aqui ea pagar o/espec-
tivo frete, para o que ja im? '^x A
taníca verba votada; VWdo Q 

~_

con tece q u;"""'. - -n\L ..*- .-*,.-.,. ' 'j.?o ci ia sai ha em
V (O*; \i\d- ,,- ..y,ra crise, com os cofres cx-
baustos c onerada de um grando de-
bito:

dãos.
b quem poderá negar em

mos em uma qualquer demonstraijuo j le encargo, quo desempatou*-*- Jo- por cunla pro, ri i, Pirjjjjjjjpiuse
pina provar ipianto foi prejudicada sentercssad.imuiílu. guil-o recorria no S\ nr.^Pék^o
n fazenda provincial com essa: cou- Sua nomeação para pre|idenle 1'es- e per faz ou per u<'j'tsU <u";?in^i'na
iraclo,porque não lia (piem ignore o Ia provincia deve somonlí a posição i commissão, qua sò podendo ser bem
que seja um lampeão de iílumiunção, indepeiidtmte que tomou lha câmara, desempenhada por elle, logo seguia
publica, e não possa mais ou menos resistindo de alguma forma as pre i com lod/ts as vantagens que a lei pro-
ajtiisar o soo justo preço. Q contra- lençóes injustas do governo; posição porciona aos oíliciaes em deligonoia.
rio seria até uãma aprociação da ra' (Je que os seos col.l gas jín tendera.) e os ruírm provinciae.-i q' sortVtíssem
zão e bom senso dc nossos coneida- litar partido com relação aos nego ns conseqüências de lies abuso-. Ul-

cios da provincia: mas íifbahle, por íimamonto foi podo a disposição da
boa fé 'ln,: ° sco pimjeclo de reforma judi policia que o expedio para a villa dt>

que ú<^tk ijuese propoz aquella lie- <;':il'';i* sendo bem aceibija camarão ; Barras com dois ordenanças, e. ave
solução n-assembléa provincial, ape- PO-N.o em risco do l.^aq-ioar o do mi | riguado o mo.livo da delígencia, s.*u
lido c emnmdios do Sr. \)r. Peixoto ¦ iv^ri)>—s0 ° n&° livt-s.se retirado a ! liemos que Ia havia prendido um in-

dividuo.
Mas para a prisão de um homem

naquclla vida; prisão de nenhuma
importância, era pree-iso ir um oííi-

paiz perdeo muito por sa não lerve
rificado a stibstiluição.

Deixemos porem essa •; è outras dos-
cabidas du Sr. Dr, Luiz anlonio que
lão se entendem com os negócios da

província, e vindo-nos ao correr da

[no sorrio de intermediário iVessà ; P1''!'1''0 d'esle, por ceUo 
|ie 

hoje alé
seria—o ministro da jusfiça.

O Sr. José d'Àf:m*.ar leve-lhe ser
immamenlc gralo por isso; mas o

trauzaçao indecente, lôra loiro utdi-
cado o Sr. Dr. Gaune como o feliz q.u.e
devia gosar de suas vanlageus '/!

Ninguém, cortameriie,e eiUrelanlo
disse òSr.Dr.Luíz Anlonio para oga*
binete, c propalão ósseos amigos ii-
beraes,—nuo nos desgostamos e se-
paramos de S. Exc. por (pie cumprió
a ordem do governo executando as., .. penna relerimo-lassomeiTiepara pro-is .suspensas, como se elle lesse o , ,- i •1 , ,. ,. var une Inmi cedo tivemos sofom» ra-responsável d'esse acto. e devesse L\
zer outra cousa !

infeliz provincial Desditosopar-
lido conservador !

A administração do Sr. Dr. Luiz
Antonio-foi, .Im.la-atíay-uma-verda"

zão para conhecer e ajuizar de S.
Kxc., e qne nem os seos próprios
amigos escapão a analyse cruel do
seo i;:a! eiítendido otpiiíío.

Deixciuol o. e seja a [perseguição"que movo ao pniri/iuTi conservador des-
deira my.-tificação;seu:f)re disse o .(,, provincía—olíL/sWojomque
q' não .sentia e procodeo diversamen- //ÍC enàrinalde afronte de homeii
le do q dizia: mas o (pie é verdade é
que com esle sistema S. líxc. con •
seguin trazer o governo completa-
mente cmbaitío, e alcançou tulo
quanto reclamara em satisfação do
despeito qu ; o dominava. S. lixe.
segue o principio de que—a politica
è o. arte de enganar.

.Admirava ou vil -o doutrinar; mas
cotejando o (pie dizia, com os aclos
«pie praticara—desconhecc-se o ho

i.i imem nneirameute.
ai:rvingocin e mais smseronem mais

fiel do quo ello/aos piincijiios que
professa; mas o partido conservador
do Piauhy soffre peia sua deslealdã-
de e falsa íé—de um modo que não
ha exemplo nas condições atuaes.

OSr.Dr. Luiz Anlonio é realmen-
ie nm homem singular. lim sai is
facão de seos ódios, ou no eulcresse
de mostrar-se homem superior —
nem a própria amisade respeita.

O illuslradoSr.Dr. Maia, cuja Ln-
no'ica iiiíluencia no Maranhão todos
reconhecem, foi, segundo S. Exe., lão
iníoleranlõ e reacoionario no exerci-
cio da vice-presi Jcncia, como impo-
li.liço em preferir a gente da antiga
•—físirella para os empregos públicos.
Demillio o Inspector cte thesouro pro-
vinciàl por actos alheios, desgostan-
do por isso os seos amigos c o gover-
no. que chegou a resolver sua demis-
são, a,qual só elle ponde impedir ain-
da em ioni|io. Enlrelanto declarou
logo que chegou n'esla cidade—-h.ã"

íi1"—" - i
político, quo nós com a paciência do
martyres, com esperança oo fu-luroe
fe em nossas crenças, coaíiuuaremos
a pugnar couslantemeiíte pela prós-
peridad.e desla lerta qü.e nos vio nas-
cer. alé obtermos o Iriumplío da \~er-
dade:—a questão é de tempo, o S. Pobres cofres provinciaes!!....
lixe. mesmo, talvez, uos justificará. Ao assumir o parlido consfrvador o

ciai da capital ?
Não haverá nas-Birros força pi

blica,—ao menos da guarda nacio-
nal, de modo quo fosse precis > ir
um official com doas praças da ca-
pilai fazer ali a mais insignificante
d(digchcia,sobrocarrogandodeslc mo-
do os cofres públicos ? Parece nos
que a lei orgânica da guarda nacio-
uai não excepluou a villa das Mar-
ras

O qne porem ba de mais maravl-
ihosp em tudo isso é que, distando
aquella vida 28 legoas desla cid Ide,
o Sr. capitão Mello tivesse a Imbui-
dade do cobrar -da fazenda provincial
uma ajuda de custo correspondente
a Í22 léguas d-' ida c volla, provan
do. não coni alteslados cias aülhori-
dados locaes,mas do chefe de. policia,—que linha ido quasi ao fim do
mundo !

Llle •« em tudo assim.
Todos o ouvirão censurar por me-

nos iegacs algumas nomeações do
seos antecessores para a guarda na-
cional. e lodavia, desejando eCfecluar
certo arranjo antes de retirar-se dos-
Ia cidade, coucedeo passagem a A.
gosiinho da Cunha Machado Filho
do 5' esquadrão do cavallaria 

"para

¦o 27° batalhão de infantaria sem ter
vaga, postergando desl'arté a ultima
parle do .art. 54 lei de 19 de selem»
bro de 1850, quo assim prlccílua:— O governo poderá tdobe.ni conce
der-lhes passagem d'uns para outros
corpos existentes no districto áa, suo.
residência.t^"qnando haja vaga ou
por troca entre elles•£$

Mas o que imporia a lei contra a
satisfação da vontade òmnipoleíiíc tle
S. E*ç. ?

Cousa nenhuma. Deo se a passa-
gem, consumou-se o arranjo — e ò
indo !

Depois do que tomos cxnOfXq •rc-
leva mencionar uni oo!V„ fácló, quo
mostra qiianlo ^. ^xc. foi zeloso dos
(iiplieirpí' |;ü:dicos, e dá a medida
L'% ¦meios reoiáares e moro Usados.'

veraconseii)ado:.orompimen.l-í>^omõ <|U,! - -r-'p m* a,1:l,ims"
Sr. Dr. O'raz.pclo fado ]^Q 

' 
{],

ler rèitilcgraclp -,„ 
c;i|)i^() de poli(!;J' ° ü,:l' dc certo não pode ser con-

•'?,. o.fto como um acto de tolerância
política.

O Sr. Dr. Castro ó incapaz d'ac-
cães merilorias e tem uã alma laça-
nha e pequenina na proporção do
corpo. Só por que lhe não pagava,
deixou de defender um seo parca!

poder nesta provim"ia, achou suas
rendas cm Completa decadência po-
los desmandos do partido decaliido.

A assembléa provincial, cuja iaiti -
ma sessão ainda foi dos liberaes, tra-
lou toíis veribus cfairuinal-as ainda
mais, som duvida para crear ctabá-
riicos á nova situação, e porciue com-

I

bcdomol-a com vigor de envolta com
a administração d,a provincia, que
mostrava fazer causa commum com
ella. talvez para captar a benevolen
cia da oppo.-.ieão o, merecer o litulo
do bom moço, o presidente, despoi*
lado com a posição (pio tomamos, a
única qoe era digna díim pai lido
moralisad i, Ira lou de cure.lar nos
peranle o governo envenenando ns
nossas mais puras iiiiençõos. c ilifò-
lizménte para nós e para- os vorda-
doiros interesses ih, provincia os fac
tos niosirãò r;,e foi acredilado-

Pá^jiicia, nem jior isso desanima-
'judios; 

polo contrario redrobaremos
(Io esforços pela regeneração tia pro-
vincia-, e o paiz nos fará justiça,
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Os iiUimos actos da administra-
ção do lixm. Sr. Dr. Lui;-; Anlonio

pressa á provincia o JCxui. Snr. Dr.
Mtn ml José líspinola Junior, quo
doo logar a retirada do Sr. Dr. Lui/.
Anlonio para ir lomar pule nos Ira-
balhos da câmara dos senhores depii-
lados, o desperdício dosdinlieiros pu-
blicos não leria lemibs, a despeito
l.a grando divida «pio ja pesa sobro-a
provincia.

Desejáramos esquecer o Sr. Dr.
Luiz Anlonio para não recorda nuas
os eííoiló.sdêsii i perniciosa adininis-
irição, que marcará uma pagina ne-

ra na história política d'esla provin*-
cia; mas levados pelo indeclinável
seulimenio do d ver não podemos
deixar de regi-1.ar nas paginas dn
nosso jornal mais um escândalo pra-
ticado por S. lixo. contra os verda-
deiros interesses da provincia, c le-
v.intarmos contra elle uni brado de
justa reprovação; pois quer como
piauhvuises, quer como politicos
não podemos deixar sem censura um
a< t i que elímoe a moralidade o sv
ci dica os fracos, e ja mingòadüs rc-
cursos da provincia.

Quando em o nossoprocedorile ar-
•ligo tratamos do cóntraoto celebrado
pela presidência cem o Sr. Dr. (Jau-
do pata a acqui.lçãn de 12 lampeões,
mal pudiamòs pensar que nas regiões
cio podei' .se estivesse combinando
ainda em seu favor— novo assalló
aos cofres provinciaes; boje porem
somos inforui d is que de ordem da
presidência um outro contracto se
lavrou na lhesòuraria de fazenda pro-
víneial com o Sr. Dr. Gaune, que se
obrigou a pôr na cidade da Parna-
hyba ( sempre fora do alcance da
repartição liscalisadora ! ) mediante
a relribuição de 1:50(15000.pagos ao
assignar o conlrtclo,—i por.us l.ubu-
lares instantâneos, qs devem sor collo-
cados na villa de Campo-uiaior; o de
fado o Sr. Dr. Gaune receben aquella
quantia sempreslar a devida íiança(H)
mandando apenas S. Exc. que ella
desse um abonador,—entidade des-
conbecica inteiramente segundo as
leis dc fazenda e a íiòssa lei bvpo-
ihocaria que regula as fianças nas re-
partições publicas; e ludo isso fez-se
com o maior assodamenlo e alropellb
do serviço ua vcspcra d? partida de
S. Éxc.. que devia levar çpmsigo
tão nobre personagem !

li uir-sc-ba ainda, que somos in-
justos na opposição que fizemos a
S. íive. ?

Haverá por ventura homem bonés-
to que não se sinta contrariado ob-
se. van Io taes desmandos ?

Si não serã uma indecência, alem
dispo, o acto de S. Exc, pia!içado
assim om favor dè um indivíduo, que
alem de amigo particular—ora seu
hospede'? /

Deixemos porem oslas e outras
nnreciações e axaminemos a utilida-

t

tio do con Ira cio.
Sabemos que taes poços são pra-

:¦".. .. .. .;¦"-. .'.. . 

""

Irar a província:—sao os passeios do
capitão Francisco Beniõlp de Carva
lho e Mello, digno lilhole do Sr. Dr.
Peixoto, á villa dis Barras, ora a
pretexto do recrutar, ora sob o fun
damentõ apparente de — deligencia
1)0J^leSr. 

M-llo. nue óra ;-SIi ial do memaivbm 
'dar 

a i aleslo clt ' ..-.¦-.;-,. uac inam- i .-.,,

Vieira da Silva forão som duvida aí-1 Mcaveis somenle em solo livre de po-

goma falalissimos aos cofres provin- í dfas, que elles nao ponelrão, e islo
"ja(lf. j c impossível na villa de Campo maior,'Pensávamos 

que o Sr. Dr. Gaune l™^\ segundo as informações exaç-

se desse por bem pago dc sua vesila (I u- u>nios- a la?c . Passn a t)OUC0S
GO

. „ por nem prr
m os 2:500|000 reis, que S.Exc. \ pidmo.s da superfície da loira,

deslacamento desta-cidade enlemleo I lampeões, que se obrigou ã smkv n , ^ que lemos a nolar.

que só devia ir a villa das Barras Ira | prnvincia;mas o homem é insasvável, \ RxisVem a\\ alguns poços povlicu-
lar de seus interesses a custa dos co-Le hrijè acreditamos em visla dos pre- \ lares abertos com gtande üilhcnIda-

Parece-nos desnecessário Cnlra- [ lendo por isso tle lomar esse inassan-1 fres públicos, c üe fado jamais o fez 1 cedentes, que se não chegasse lão de-1 de. segundo o syslenra aqui uzado. e

¦'¦.-X..-,-¦¦¦',¦.' .-»tSl:.,...^-^-~
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resjKin enei.i
iv-pitíiv.n ,i,

só se tem encontrado agoa ã eomj*
dera vel distancia da superfície d t
terra; o que não admira, p «r que t••
mos visto nesta capital que a mui sr I 

",c l,,!
parte dos existentes leom u na pro..
fundidade superior a 80 p dmos, sal-1
va uma on outra rara ewjíeçà». j
On, se os poços contrariados !"•-V(ij'r;
apenas a comprimento il .) ,. ílm y
força é concluir que eiles nao se no»
dem prestar por dupla razão ao tim

áo destinados,c deverá > ficar

.n.n ti .iK-\ e nu

a qn
Uiuhbs.ujo-; até mesmo per quo a
obrigação docontracíanlo só alcança
a sua entrega ua cidade da Punia-
juba, e sendo i^sq systema de poços
inteiramente desconhecido na pro-vincia,—quem se incumbirá do sua
collocação ?

E' por certo um problema difllcii
de resolver,

\i tudo isto suecede e praticou o
Sr. Dr. Luiz Antônio — quando a
pr vincia so achava compromeUida
com um debito superior ;'. 70:000$

O l):% V
i (-.' ipor si,(pr
-r--\ mis per.}
ij -ao !><.'!ll >v .

'Uii.í <" ; .i i <
j. ,, ij) , jj jj 

•

a faç i 4 i eu! '
fi*rp;Y;,u" su i mim ifi i,
uai dito cm lelr is redor

0-0
'! t.Ol

O >|-

trum mim é portanto de nenhum valor
» t d respos., idi • i • ! i) i \ri\- elltí em
íntf da Sr.' I). -1 ria iJ-nelieii Dm-

o
te lhe Va

pes. 0 engano que houve nâo foi dei-
íe, o sim di parlo i\a vaqueiro Clicar*
regado da feria, quo assim ai testa em

1.
Vfl!

.. j - ri-U a étl.<
ss re ,- iio> 11 tiprensa.

fsci rrcci I • I Tomara óu •
Quem quer ! __:_dj o rtíst

i seo. nome

- ovrjavi i-, i] s... o Sr. V deu- i nm i carta, que pára om poder do co-
u,i qu»3 lambem se du di- ronel d-de que vcrifieoe-so o dito eu-

V 50 vé* no ;V VV .Ja .gut. d-pas da sahida Ju dito vaqqoiro
dj tizcii Ja.

Eis como o facto se passou, o cm ([tte*'. ».vi.!
i». .

O bom.
Ul ,5-

Soiüí»

not ,-U,i 'lesjsr.fSô on ¦I Cie-

das, quo o ngas:d!nsse com todos da
sua numerosa família;

IJ .ala c-rão parte 11 escravos de lodo
serviço que por calo não vlvi3o vaüios
im IJ irilisiíih >, niitle íi» empregarão sem
duvida em todo., ns serviços precisos:

Estes erão em commum, assim como
o lucro quo delles rcsultava, e quo todo
era absorvido no consumo da casa.

amnas de o.jic

p am.muo e so ) gos- m,-o!m i ? Sô mn i lin pia viporíria co- I'-"'-1 todas as despezas da mesma con-
dis, oecupando sia tio (mal ch'.resjmsUi i— suid ni0 a ,jo¦ sco calíiniiiwtlop pode coiiiide- corria o coronel Clementino sou com; 

raí-o tal. 2» T -r o o ron<! Elias nor«1" mio. pena ó q' li ija fallecido o coronel
que uao tendo titulo algum para mero-; hlvez tenh
cer a c.v.hi. i de s 'us coivi! s lã >s, enten-' q i-i se pre

fim principal poi

ii. qu«

èn.penhos cio coronel Glemèntino, quan-1 I^'1S- por 'I,,e s' viv,) f"»"1 li|lvez o Va-
lo i rociírador de sua mãi, cedido a esta \ lente D , não se animasse a lão revol-

Qual !
ep

• q-H
mo u}/
bon som it

i

; ' i"rrni ' ",M j h U!íl •' :h ,:* - • surança-pa- por seu intermédio tima posse de terras I Uuio mamira. Qual !
nn lornido, 

j 
ri n futuro. :;un, sim e -::o .... To- ;,,., fazeuüti Trauqui ira. pnra que po- O Dr, Valente ó capaz de Indo. ha

r outros .ílrevimentos. co ; i 'íí:-: lo s;V s que o D . \ -'¦ n ; m in-1 ,ieS3a na partilha da casa do fallecido vi;i de dizer como diz, sendo elle mora
j i cm O o-as levou uma ¦ h bem llh

w« ^r« íc /!«.» uala por um amigo, que o da. &.*rh Sir.', e entrei t|í.ilih5ü a foaD h Türh d. eorn a côn.de cuja cooii.mça queria abuzar infame-1 arra.ip.-se orna tal cum ! IViá tudo iifd , ,ò ser {leVüjritJa> CO!lscguiJ0 oumenteísendoporissolambim.queores hlireilo. O D.: Vaiciv- não mlerv iú ft3o 0 r,a,, condição que o coronel Cie-
peiiavel coronel no aug.nlo desespero— de modo al^üm rn a.lmimstrrr i dos man.Í!W --. c.rf-tV-/ por que depois da
que lhe causai a lingua desenvolta des- bens »la Sr.'* D. Mu ia, não lhe ò pí/.i
sa víbora assanhada, leve de ir—lhe igual
mente ao peito nodii 17 de novembro
do 18G8naviil;i d>s Pieos, circumslan

do em mda, nada lhe d«;ve e antes elfa
ó, qn: lhe deve; esta dito. Muito bem

Ü que ò q ie o \k. Valente náo ob-
:i-4 esla, de que o Valente Dc, tem sa- terá do çappo Manoel Ignacio de Sm-

reis. segundo ouvimos do próprio [iji,|:) 
aproveitar-se para chegar â aquelle ! za Martins ? Soccio como são, comer.,

inspector du lheso iro provincial, o fim' para l'')i'narSi-! um martyr, uma saes corno sã), ura do outro, que valor
qne forçou a administração a con- !/r(ln'le *¥mf á,&\ 9Í'iV^ ten ,Fcsnuer declararuõ? suai
irahir um empréstimo de 4-0:0001 ... ^'f ?° 

d,sgosla ~° com 7°' 
° 

?' 5obrG m^ f l]ú DV VlJ,e,?!tí ? Por

morte ílo c
que depois ua

ífcuu eom lal
pos? de terra ! Mentira !

Xão podemos dizer outro termo por
que é preciso (pae se dè as cousas os
verdadeiros nomes. E prova-se ella (a

Ipl L-.-..IUJU UU HL'U.\JUKf.$
reis ao premio de i „[' ao mez.—
apenas para pagar-se os respectivos
empregados, que á muitos mezes não
recébião »js seus ordenados ! !....

Forem pouco importa ludo isto ao
Sr, Dr. Luiz Antônio, que é capaz
de muito mais ainda; elie para quem
íi;lei ea justiça é sua caprichosa
VòniadeVe que sc julga suft.eiep.le-
mente defendido de todas quantas
acrusiiçõcs lhe lemos feito e por ven-
tura lhe fizermos, aUribuindo o no.s-
so procedimento a execução das leis
suspensas. Desde que S. lixe. des-
colírio este celebre especifico adiai-
nkíratiop—-jtílgou-se habilitado pa-
ra tudo.

Deixal-o. Bonançosos ventos o
çonduzão ao seo destino, o que não
volte mais á esla província, onde
melhor fora quo não tivesse vindo;
se nãd por amor de sua reputa-
ção,—para honra delia e da situação
dominante.

illeciüo í v,a «"' nizer como uiz, senuo ene morlo
Pu ahjba, chamar a seu j embora fosse desmentido corno lem sido

a todos os respeitos. Esto mundo ja está
dito, ó dt1 quem não tem vergonha /
Ainda uma vez o tu. Valente quer jul-
gar o coronel Glemenlino por si; como
no Uuriti de fora vive folgadamente e.
sem despender cousa alguma auferindo
muito boas vantagens, entendeu (pie as-
sim passou o coronel no Buritízinho.
Engana-se meo caro Sr. Dr.

E o panogirico feito por elle mesmo
a si próprio;'! « suas maneiras são ur»
banas. seu tracto ò ameno e por isso S.

ronel lhe fez os gostos, pois deu m.te- compaixão (íamos nis'0. Desmascara-
ria pan a celebridade por elle lão dose- j do e confundido sobre o (poe disse quan-
jada. e Uso é deveras, visto que anda o lo a Francisco perna, inventa agora J i-
bico lão inchado, porque o seo indyto emilio e Joaquim. O coronel Clemun-
HOMiejà foi pronunciado no parlamento lin) nem nós sabemos que Jacintlio e
braziieiro. Esiá satisfeito, porque lor-
nou o seu amabelissimo nome imrnor-
tal. Erostralosequiozo de urna qualquer
celebridade, queimou o Templo de Dia-
na cm Ephezo—, e o Dr. Valente não,
era menos ambiciozo do oue elle por u

mentira ) com a seguinte transcripçao

Joaquim são esses. Séja.claro Sr. Dr,
para ser desmascarado, como tem sido.
Por lal íoi ma poderíamos tambem d.ixer
por exemoíi—Clariudo
S. sabejpelíem O que ? U Dr. ,
Vaien

do escripto da compra de tal posse de
torras feita pelo coronel Clementino, e
do qual foram os direitos nacionaes pa-
gos.«Digo eu abaixo assignado, que en-
tre os mais bens que possuo de mansa
e pacifica posse, e hem assim uma pos-
se de terras na fazenda Tranqueira ri-
beira do Iiaim, termo dé Oeiras da quan-
tia de reis nove cenlos e oitenta e nove
m" setecentos e noventa o quatro r •

.S. o chamou sereia. ( Parece que o no
me agradou-lhe ) mas seu caracter é no-
bre e independente»—e assim por dkm-
le. A-;_im.sim.rapaz de bom gosto: es-
ta é que é de fazer chorar a um baca-

lao i i

asitamuem (fizer <j80^70í: quo houve por herança do I Scrü elleignprado do Dr. ? Não um D
n 

0rf°A 
n meu íinado sogro coronel Raimundo lüo inlelligcnte^ e lido bem sabe delle

.llnoft" >):' . ,!., -- .....:.-. ... .i.  ...Souza -Uarllns. cuja posse vendo

Tenho ouvíJo fallar de um adagio—
Louvor em bocea própria é viluperid.

Dr.
e

de outros muitos, ainda que seja para

Publicações geraící
A pedido.

_* uwsiiirsi ésãtivsçaiía 3.a toun es-
rarvnjpatSa «» jíollGia e c.c uim

ex jíai.. js_i3E--i'ãp;.S e 'As dr-

Hatiitos ha, que uma vez adqueridos,
não mais se pet dem.

Todo o bêbado julga, que todos os
outros sao bêbados; lodosos ladrões, des-
conhecendo o sentimento nobre c eleva-

nnl-í!S,!,Ií,í,0r% nml°. P°r S'Í h-" nCáía dnía a lllcu sobrinho Clementino «'sprezai-os, et., prancal-os. 4." Ue
' Jof „btí«P mil 

* l : feI m 
3S re,aCÜ" ^ S"^ M »rt,ns a quantia de cincoenta encontrarem cs juardas nacionaes des.g-

um ii,,-;,,; í Z T-Tx u- 
' U-Timo Cü.ra mil reis valor do mesmo inventario peto na{1^, que prelendião obter dispensas

í , l!-,! ¦' i 1ZÍÍ '.'• e 
J3aPld,«no|.irm!!0 mesmo preço , quantia acima menci na- ^ serviços da guerra, uma valiosa pro-iü-a nao no* o dano prever of.tíü iria tenente-coronel Manoe Cementnode .í,,,,,' .. i„ ,- v, terão nrr.--n do rni-nn^n m;-o-;-. < omoi. ,. r ¦ li /-•! r. „ ,r ... uo oue ao oassar desta tco íecebi-ln ' l,-l-dJ UJ li1 a ooloioii, i. miseiia. rio-II , mi o que faria elle. Chama o Dr Souza Aí,ritos que havtão sido perluba- Q % que^co e l7?e !h sen ^ I h»^, miserável infâmia ! Jamais conse-Valente intriga o que o crroncl disse do das ume. .ente por motivos politicos, JJJ1 71^^^ , l!l ! euirás. calamniarlor iminlnnr,,. nivpbr nseu anienor procemmento para com os

Srs. Burlamaquès: e como não, se assim
èpreçizo? Os tempos semudão. Se as-
sim nã o fora o Dr. Valente nâo se mos-
traria esquecido do muilo que contra es-
ses Srs. disse por vários lugares, e no-
meadamehle no Buritizinlio do finado
coronel Elias de Sousa Martins., quando
a!i se tratava do inventario dos bens
deste, de quo foi juiz, e nem ouzaria
contestar quanto disse o coronel a se-
melhanle respei.o.

Por ventura julgará elle, que não
eslà nn domino publico, aquella caria
que o Dr. Polydóro Cezar Biu-iamaque
llíe dirigio em resposta a outra, que elle
fez em fejiciPiÇão, quando veio elle de
presidente para esta provincia.

E: intriga; pois sim, vamos adiante.
0 publico sabe quem ò o intrigante.

Oade, em que logar de sua publicação
insuflou e deturpou o coronel Clemenii-1 

'írrande;-~ài

,..,1- .1, I ...-!-. f IMiu.IlUMIl.l, llclí "J.-.J,riilD IUJIM KIZj UM- | - »-  ,...„... wi. da de melgar /..cios passados, pa- ^ (,m .^ m GoncoJi,£ coronel Clementino com ligo !
n r 

C 
lÈ T- 

M 
n 

"U e igualmente dou-lhe esta quitação de I Q»™ Mo esses guardas nacionaes ?co,tum.. D|Hmos agora com e!le: m J \2QS; Dizei indicai nm só, se és ainda capaz deA «mriga, que j,ucr 
semear, nao m-1 g^l- as;ond,ní,s e d,SCende.»t.s,ião í qnal.qpflr vislumbre.de vergonha ! Sabemcontra terreno fértil V^há de morrerem

suas fauces. O meio é já rojito conhe-
cido; o está bastante desacreditado—O
tensntecoronel .Manoel Glemenlino da
Souza Martins, com a dignidade que. lhe
é própria, já repeli io como se vê do nu-
mero 50 do Piahhv.

possão haver a it esta dita possessão pe- todos que o coronel Clémenlino se vio

\', ivas descobertas inventou o Vâlenle

lo que me obrigo a fa/.c-r firme e valio- em C(-rla epoclia nos maiores apuros
sa esta vfindi. quando me si-ja exigida para não ver recrutados ou agarrados
passarei escriptura publica se assim for um seü ^'h0 nalura), e um mestre de
preciso, ficando o comprador sujeito seus liiho.s.o que não realizou pela inte
siza respectiva e por ser verdade man- venção de um seu leal. e verdadeiro a-

Di .e poisvam isdebelal-as. i4 Dehaver o
j coronel ferrado para si sem conhécimen-
j lo Io dono uma rgna do teneíite-corònel
j Baimundo Jiisè de Carvalho o Souza.
Existia na fasenda Tábua do coronel
quando eslc não morava ainda lá, ISG1? \ ! ¦ ..: i,: : iyõõ".
ou I3G1, um crioulo velho, de nome
Faustino, que devia certa quantia ao ca-
pilão Marcos Bruno L

lei passar a presente ern que meassigno. j mi30, Cüi° nomc J-1 tem sido declinado
com as leslemimhas abaixo declaradas. I Por varias vozes,p Dr. José Luiz da Sil-
CannaViciraSde abril de 1855. Elias de j va ™W™, "f)l? g!,nro delle: ¦?, como era
Souza Martins.—Como testemunhas A-í Ro?siyèl. que em sua caza podessem guar-
madot- José Ferreira e Joaquim {.-pes,' das nacionaes ler valiosa proteção'?
de Almeida.—-N. :j Us 150. — Pagou j Mentir assim só estava rezervado pa-
de sello cento e sessenla reis. Oeiras \d\ ra (\ih'm ;í lodo transe dezeja uma ceie-

Conrado ¦•Lar-

joues; do Burily-
orreu í-aiisiino, e constandono a mimorta de seu avô, o visconde da

Partia iliba, maculou a de um seu irmão,
do da honradez, julgão qne iodes seus)'!'-' Uili SRl] unhadoede iinimedicocles-
semelhantes são ladrões; não ha nrósti-l íii"'t"' seu Parente próximo ?!!

I?arà que mentir-se assim discàrada-
mente ?

Como se falta assim impudehlimentc
a verdade?

Corno se zomba assim do publico
sensato ?

O Dr. Valente linha adulterado Ire-

lula (ptc não julgue por si tod.-i mulher!
O Dr. Valente, difaraador de profissão.
calumniador destimido, mizeravel em.
busleiro, assassino das reputações alheias,
tendo sido confundido pelo coronel Cie-
ménlino de Sousa Martins na pobliçaçãp
qne este fez inserir no n.° 101 do «Pi-
.iiiliv» sob sua assignatura, e a cerca da
qual aquelle Dr., não podendo refutal-o.
sãíiiò—se com a evasiva. otue. se eíicon-
tra no u;° 208 da «Imprensa,» enten-
deu não obstante sua derrota continuar
a aggredir aquelle coronel, cidadão des-
tinto por todos os títulos, sob—o ánòní-

que deixara 'uma 
poldra do dois annos,

pediu aquelle capitão ao coronel Cie-
menliiíõ-tque houvesse de cobrar díío
debito da viuva de Faustino, e assim
fasendo o coronel lhe disse q:i

nes
r,

L-íO
o

vro 22 cl receita de si/a?
orioacie, seja porque meios fur. Adi-
ante. õ.° Ter-se ficado o coronel Cie-

: nas ~ól v. fica em debito ao actual j ÍTÍt!!dfrio cm outros tempos cem um ca-
collector o quantia dc Ire/ mil reis. que; V;!''° do major .Vureli.ino José Ferreira,
pagou Clementino de Scuza Mtrlins dei\'Pl>s.çãi.nd.a falsidade! Sobe de ponto
siza correspondente a compra constante i '.'"^' indignação diante de tamanha im
deste escripto de que so lhe entregou I,;m,i;1-
o conhecimento — V I ' . n ii... Vio ! Ni
de abril d(

114. Oeiras 19 j 
iv,n.a íe í,fiu tal cousa o nem entre o refe-

[Soo.—O escrivão Marques. !vl]{) ™'m e o C cl Clementino huõvé olaaenuo o coronel líieYlisse que so ha- v. querquefosse.y õ tiodessedar hnrar à rlí-
vendoa,ni||. animal. (Lava lll. a sua Lí, n T^.T^™W^Kl ^~'•»• ^"Z^M^
disposiçãa para o pagamento em vista do 

| ^ 0n 
'^ 

Ie fim-foTne^h ^ com Itn 
era qUG d WP^ccéi*) do coronol

qno o coronel mand ,u ao seu enlão va- S?/l lf^S ,.?;?,: 
I Clementino-havia um melado baio com

quViro alli, Raimundo Rodrigues Coelho ^ 
üe- <lue 1u' lbãhM- j seu ferro de bocea para baixo que o res-

que o ferrasse para elle. entregando ou- . Se ¦.assim uao-fora por certo que o peclivo vigário assim linha posto panqoe o ferrasse [tara elle. entregando ou-
tra poldra de igual era ao mesmo sobre

chos do celebre ínlhuio d.\$ sereias do vis- | (|iio capitão, pór ser aquella poldr.. pas-conde d t Parn ünba. allnhuindo ao co.ro- j teiro na fazenda do mesmo coronel. Onel o que não fora dirigido a elle: e por , coronel não viu la! animal.
que o coronel o disrn iscaruu, mostrou a r»,-, »- , ...ii - ,. U uOl» Qlãztj r'"'CS!/eí) f'\íP np-:n f?r!n 'ioda luz esso <m infâmia, passou a in- , ..'., 

' ."" . ;: , V , l03' 3 çío não appareceu<íe seu compadre jíanoel Antônio do

_ V";-J lerro de bocea paraOaixn.que o res-assim uao fora por certo que o pfíCtivo vigario ;lssim ,,,.., ,s;o „
Dr. Firmino de Souza Marlms, inumgo ! ciiiv-
roneoroso do coronel Clémenlino. her-
deiro por cabeça de sua mulher rlò co- 

''¦¦ 
Cjronei Elias, não teria deixado de recir

mar no inventario deste, e lal reclamr

vetilar outras cousas.
Mais como alvâuuw-se isso?

rençar a era d is de outras: esseani-
mal foi ter perto da villa do Valenea. e

tendo noíiciao coronel Clementino| escreveu a seu irmão tenente-coronelFrancisco Clemcntiuo tle Sousa Martins.

Nascimento de 24 de março de 61, e ^ agora não temos o direito de per
I que ja vimos, nestes termos—a Assim gúntãí."com que cara ficas; calumniadormo; ora lenommaneo-se Gabriel de Sou-1 O que í de costume não sc deve ignorar, uimbera me faz necessário dizor a V. R. ! miserável ? Quem não tem v'ergoniia

| para o mandar pegar e trazer lhe.
O tenente coronel assim, o kz} isto

cm 2ü de janeiro de 1862, conforme
vimos ja de uma sua carta, ao dito co-

íí- .í- ln. ¦ !" Sfí -í pnr ffll PTO"^-^ F ^ ^ ate uoiapoliln do major Uun- lodo mundo é sou, diz o adagio. 3.?.ironer.-quo ao recebero cavallo mandoutaa,te como seve dos ns 21 /, -23, | o quinhentos: é a regra do Valente Dr. \ dico com o ferro d, V. S.. e toe dizem Ter residido mui o tempo com toda sua por-lho o seti erro em nfeí224,e 22a, da mesma «Imprensa.» ii; certo que nunca esto folheto leve res qxie o dono ja está informado de tudo familia no Buritízinho donde não era Passado ahrum temno ó canilãn \„O respeitável coronel ja o entregou ao posta alguma da parte do coronel, e de \ isto, cuja p Vira é um, qm ferrarão en proprietário, era cuja casa não era ca- tor oli , 
"ir 

p io-H o ente"merecido desprezo,como se obsemde outros nue nelle? são lunh^ muito j lugarde urna dorinadoPaostie^díi:, tem ^o, exigindo metade da colhem, sem L ,,0 m , lC di^s 1 lie cn"sua.publicação constante oo nV IM do oíTenh.los como talvez conviria que este ferro V) debaixo do de V. Se gae entretanto concorresse de modo ai- C,! romui lotí ,Z^àtt'^!i«Ptauny,, e fez bem, porque o lai Dr. tivesse tido, mas não teve, porque s.bi-1 por cujo lin lhe conrmmico para seu fr* -para sua producção. ¦ 00 ? 
" 

sem mi ^e dv oL n die o ae indigno de lra\-ar com elle qualquer! das bem nor tolos como as consa .,„„....»„ ^-.  , ' u,t •¦" m- - n,, „. v.n.,, ,t
qu».»,ucj^j u« upiu Vvi iu.jíi» umn iis wuyxt .wi.iKffema. tm conse meia 'd"ss3 cardiscussão rhgrta de cavalheiros, e nem nós passavão. e que assim fumlmm efíeíto

traçando estas linhas temos isso em vis-1 poderia èlle produzir, eníen
ta. Vários parentes c amigos do respei- jiiíj ;ij;jí, n.'í:g responoer-seesa sò agora js/j p:lo

» o eororiei ffliiidou entregar a tal poldrai egsa, -orno disse o [);-. Valente,

:oníutai-o, íoilavei coronel, que calcniadamenle fõrão J írarüi
iüvolvidps nas taes diatribes pdo íntrí- qiieo Dr. Valente
gante e mesiriqueiro Dr., o hão ja des- tal folheto peia forma d ia para feri! o < r/ri pmascarado pelos jornaes.refulando o que j embora de balde; lua respeito delles reza vão as taes dínlri-

:orm»el Clementino. é o lf. Valeíite j.cnircaara

5*0 d;. ) hul-rr nunca

Ti1" em | vmhdn.
loüo o seu negro procedimento para com ' ww> •

Des.ecnnsta-nos, que igual pròcedimen-' o <
to hão j i lido, e hão dc ter outros. .Vil
nos propomos a oecuparmos-nos de tan
ia

impelhuo por mo fidagal inimigo deste, i

eíiíe-eororird Carvalho
v. i lhíj rio que Oscor-
¦r'i \ ara alíesiar esln

dra da Faustino não
ronel !it'o«i sem a que
lão Marcos Bruno Lo-

... !4j ..mu ....íi .. ...._. ...,M .as iíiafewoTg j i uo commodo era qualquer de suasfazen-1 vida a este cavallo. quo

E bem sabido de todos a estima e am
sade, que havia emva 0 coronel Elias e
coronel Clémenlino. Foi este quem na
viuvez daquelle se encarregou da crea-
ção o educação dos seus filhos. Mora-
va então na fazenda Canna Vieira de
sua Exm" mãi, donde passou se para n
Ouritizinho em razão d > descontamentu

veriguar ile qual deites era na verdade
o cavallo—conveio o coronel Clementi-
uo em pagal-o a aquelle capitão pelara-
são de não se poder verificar bem qualera o legitimo dono do cavallo. e não vá-
ler apena estar-se em duvidas e ques-lões à semelhante respeito—tanto mais
quanto o capitão Nofiieiranão punha cm

qoe causara aquella Senhora por se-.du.vida a sinceridade -do coronel.'Gj men-hiver resolvido a acompanhar seu lio tino, como bem patente está de uma sua
iüiigo coronel Elias, em todos J carta a este de 21 de maio de 1864

É- sem d a-
quo o mal dizeote e

ii-i__W_?^fc
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o malévolo Dr. se refere, o para nüo i montino, esle provou nüo laes actosdesmentir n seu mm habito do nâo f,|-| mm .umicma.
) ir a vet dado í» qu • disso ler sido elle do
major Ferreira. G.1* Ter-se o coronil
Uleinontiito ficado «mm 5 rezes suas de
dízimos, acrescentando quu essa Imloria
era curiosa,»: que aguardaria outra oc-
ctisiSfo para conlal-a.

Sintitnosq' nâo a lenha contado desde
logOíCCom) oâo a contou vamos desatas-
rara-lu referi mio o quo houve, on In a
tal respeito. O coronel Ciem mimo mau-
dou entregar diversos novilhos tio dizi-
mos por si o pelo Dr. Josú Luiz tia Sll-
vo Moura ao Dr. Valente na oceasião de
sua formidável junta no Buqoeiríto: dos-
ses novilhos recusou elle cinco, sendo
dous de conta do coronel e trez do cou-
ta do D,. Juse Luiz, (pio por isso volta-
i3o pira o lugar donle linliáo ido.

Ü coronel Clementino mandou-lhe en"
15o outros cinco sendo ire/, dn Dc. Jjsó
Luz, o um deilo da fazenda Minhoca
brava, o muro seu, pastoiro no sitio vo-
lho da viuva do coíonol Ebas: quando
chegarão esses novilhos uo Boqueirão janão estava mais o Dr. Valente, e por
isso forão soltos no grande cercado d'a-
quella fazenda a disposição do mesmo
pc. quo linha pedido sua remessa para
ía. D.i-so no entretanto o facto dosa-
gradavil oceorrido na villa dos Picos en-
ire idíe e o coronel Clementino, o apò>
ello o major Joaquim Rodrigues do Sou-
sa Martins escreveo a esto pedindo qno
lhe dicesse alguma cousa sobre taes no-
yilhos, cuja conservação no cercado não
convitilia. O coronel respondeu-lhe que
esses novilhos erão do Dr. Valente, e
que elle nada mais lir.hi cornos mesmos;
aquelle major se dirigio então ao Dr
Valente de quem teve em resposta que
os ti '.esse forrar com a marca delle e
soltar. Ninguém lho ò responsável p."'
elles. o só a si deve allribuir qualquer
prejuizo que {vjc ventura lhe haja do
resultar do seu descuido a tal respeito

Era bom na verdade, quo o dono do
uma fazenda entregando os novilhos de
dízimos ao arrematante e esle (errando-
'03 c soltando na mesma fazenda, aquelle
lho ILasse responsável por elles ! ! Isto
poderia acontecer nos bellos tempos do
sua dictadura nos Picos mas felizmen-
te os pieocnses ja estão livres dei-
la. Alho certos tempos alguns desses
novilhos io rão vistos:

nos permetliílo agora dizer ai-

Ivsa replica e doeiimeolo se adulo
juntos ao inventario dos bens do fj«
nado Viscõiido da Parnahiba o não ponho/e Teria dic sido rarrndo, p
oa fúzomos inserir nesta por serem deixa as luv.nhas, onde pérminoi
demassuidamerilo longos, alem de qur
não queremos reviver certos factos
passados, o exnscerhar paixões o in-

força ú dizèdo; o ex lenente-eoronel ] D.uilro duraria do Sor. Pu/, eunvin-
Pinheiro linha attendido a um lnl ne
dido e éulrelaulo procurava «se ner
n írdino Josó do.M jnto com ioda em mel

t

outra parn minha famiiia em
iPorlirjial.fi dinheiro mira ser osln

ii) i, i

li.t

inga.s acaim tias seria isso dar um
motivo de saii-foçáo .rn j),\ Valente,
o mesmo fhzol-o chegar a um de sou>\

e so por mui nao me o coueciiioa i
dospensa pelo S'\ç. Dr. Polidoro. |),«
m us não é diflieil de arranjar so nina
carta cou ante dala. Qu-m ml t o

fins. «lim .iiicos havia um corres
pou.lente conservador para o jornal

eijuro, vista aqui o nio
•er. como eu queria, suigun

1' me infor ii mi o m.-sun Snr. a I-
mini 'nl ir \\ us.

K n visii í| ¦-[•> dssnppnrecin.onto,
qu. uii ô o primeiro, o abaixo as*
signadope.lo n S.. lüx^os hlxm * Sr<.
presidentes desla provincia, e da do
\\ iranhão se dignem tomar providen-
cias conlra (ão reprehonsivel abuso,

nha família quo naturnlmenlo o ins*
Iruia das oceorrencia da localidade.
{) Dc. Coelho Rodrigues promotor de
Picos não denunciou delle.»

Saoto Deus ! Já so tom dito o é
verdade, o Dr. Valente é goiloso, o sa-
be viver. Aqui liberal, ali consorvjilor
--bò i vida ia passando e passou por b ,u
bons tempos—Liberal, quand > no meio
dos conservadores, ruim era It
lo cheirava a liberal o parii l '•

o quan-
gon-

le. Tinha a finara do procuro' a amisa-
do do todos quantos entendia que lhe
pcidião faser qualquer mal. Nesse nu-

em

conhecer", que oconiprc.cariásimo Sr.
Dr, ! (Sra Ial sedueçànqtie elle at-
Iribue ao coronel o que diz-lhe Pu- va-
üdoa esle algumas ilozes nas costasP! para o quo se pode empregar qual-I lauliyi que nunca arlieulou con- Sena > fosse o respeito (|iiedevem is a quer medida como a de mandarem

Ira elle Dr. Valente uma m queixa, o publico sensal > cilariamos aqui um Si. lí .cs. que ns cartas dão acom
que nunca lhe fez a mais leve aeeu-
saçã ). O pii/.de direito nunca o res-
ponsabeiizou o nem ao menos o ai.
veriio. O redactor em chefe d^iqucl-
le jornal era Iilho de Picos, onde li-

certo annexim vulgar, mas não faro
mos, o renhiremos ainda u na vez.

p tnhad.ts do uma lista contendo os
nomes e números d. cada uma, fi*

O Dr. Vidente quer por força uive-j cauda dila lista arcliivhda em nm li-
lar o coronel Clementino com ol!e~
quer por força dar-lhe o q\a> Dc. per-
lence; perde seu lempo e nãn o cou
seguirá, li' preciso concluir e o fa-
remos assim: Não o eom historias
de URUBUS 1112ÍS e do empréstimo
do 10$ reis as oceultas e cartas do
seus soecios e amis o outras quei-
jau.las que o Dr. Valente ha do dos-
truir as verdi les contidas nas cartas
annexas a publicação do coronel
Cleraeulino nu n. ÍOI do Piauhy:
Aí cxa ii d e de Barros, Egidm Giro;.d-
vel Guimarães são pobres, sin Snr.
Dr., de bens da fortuna, mas não de

mero estava',) o correspondonlo alludido brio.e vergonha; não iuvejão as suas
tão maculadas independências e dig-
ri idades: faça bom proveito dellas,
Somos pobres lambem, mas não nos
trocamos com esses intitulados rica-

Sei;
gumas palavras acerca das escavações lei-
tas tambem pelo Dr. Valente. Porco
como é elle, a todos o a tudo quer em-
porcalíiar. Depois dediaver emponca-
Ihado suis correspondência lembrou-se

o o Dr. Coelho Rodrigues, c pois como
denunciarem oslõs de soas bravuras ?
Para agradar ao Dr. Coelho Rodrigues o
sabido quo uo collegio de. Picos tractoii
oiTiciòsamcnle do arranjar-lho e arcan-
joti-lhO votação p;h'.\ deputado provin-
ciai sabendo copiar tanto a benevolência
o esiima do mesmo Dr. quo este segun-
donos consia recomendara a famiiia pa-
ra não lioslilisa lo, adospeilo mesmo do
certos actos já por ello praticados, e quo
oilo lançava a cargo o\o i):. Firmino do
Souza Martins, O Dr. Coelho Rocha*
gues e sua f.mToa ja tem recebido a di-
vida paga do um tal procedimento. Nas
dialnbos de (pio nos tomos oecupado
vem essa paga no rediciilo qne embora
de balde procurou o Dr. Valenls lançar
na hospitalidade e generoso tratamento
recebido ro Boqueirão por oceasião do
sua formidável junta de gados ali. Doe-
nos dentro da ahini, d/gomo lo sem
rebuço, a maneira infamo por quo o DV.
Valente tracLa bojo dessa hospitalidade
o na líixm;"a Ç *." D. Aooa Joaquina do
bouza;. Essa Sor." é uma das m;

do querer limpar com uma historia do.j respeitáveis e dignas de acatamento e a
sabão e gordura apadrinhaudo-se com
o tenente coronel Manoel Anlonio do
Carvalho. • pro meos os qno a m.iseão.so essa hospe

sabido que este por moli" '' 'Ti"

preço de nossos sertões; cm sua casa
franca o bôa hospedagem enconlrão sem-

s cio a cies,avós, dagem nao <; como a mis gran
q' não vem a propósito relerir, não se ! ou outros lügaro.s, quo não os d
gostavão,prevenidos um como outro. | snrioos, é todavia a miliiOr, (pie unlles
O dito tenenle-coronel lançou mão Stí pododar; cnirelaoto o Dr. Valente

ços de caras bronzeadas.
S, S. nos deve conliecer,corrija-se

emmendc-se de seus erros, lenha

vro cnmpolenie para que se possa
verificar ondo levo !ti.;ir a subtração
e não pague o justo polo ptveador,
fiem Io o publico (ínnhecud ir de
(piem he, ou são o.s empregai! >; in-
capazes de exercer cargos tle respon-
sabilidade. Muito mo obzequião,
$\-+. redaclorcs, na publicidade iks-
ias linhas, para que o publico seja
mais preveni i > do que foi o do Vv.
Ss.—Leitor assíduo o criado.
Anlonio /í vingues Teixeira Pinto.

Theresina v20 de abril de 1870.

nno e vergonaa como z o cn r.o i
Glomeniinu-—ainda é tempo. Temos
ddo.

Bôa-vista l.° de Maio de 1870.
Cláudio Ferreira de Mattos.

cie 41 rezes da fazenda Torta do ca-
zal do visconde da Parnahiba antes
de ultimada a partilha e esse facto
foi pelo coronel Clementino como
procurador de f-ua Exma mãi que era.
a inveniarianie, levado ao conhec'

um nos que mais a reçooou e que, mais
¦•oe!/. o o.i angélica bondade da I
Snr." D. Anua Joaqnioi do Souza, è
quo vem querer metlcr a rediculo uma
dxi suas mais nobres qualidades ?

Seja tudo pelo amor do Dous ! A'serventia do \)r. Coelho Rochiaues nr

Toda sigurança é pouca.

Illin?* Srs. Redactores.—Nunca
me passou pela idéia) que teria um
'lia de oceu (tir S. S.as, e o res-
peilavel publico com qualquer escrip-
to sob minha assignatura. porem co-
mo me sinta ferido do mesmo mal
de nue outros teem sido victimas,
não quero ficar silencioso.

Tendo eu proprio em 27 de maio
do anno próximo passado, entregado
ao próprio administrador dos correi-
os desta capital, o Sr. João José A

! nossos| lexandre de Moraes, (o quo posso
provar ) uma caria com destino ao
&far'f,ohão, e sobriscriptatla ao Snr.
Manoel Raimundo da Paz, negociam-
to desia cid ide, rpie ivaquelle tempo
ali se achava; esla não chegou au
se.i.j destino segundo fui depois ori-
entüdo pelo mesmo Sr. Paz, a (piem
então pedi que*me fisesse o favor de

xui.

Agradecimento.
O. estudantes do lyceu desta capi-

tal, abaixo assignados, vem afieeluo-
samcnle, por meio da imprensa, cs-
Simulados já pelo dever que lhes im-
põe a delicadeza pr 91 ia, e já pelo
completo dcsçmponho do uclo espon-
l.ineo que o animo os levou a prati
car, manifestar u n voto de verdudei-
ra gratidão ao í\ev. Areipresle Ma-
mede Anto 110 do Lima, pov haver-se
prestado gratuitamente por oceasião
do mandarem os mesmos celebrar
por cllc uma missa fúnebre pelas
almas de todos os brasileiros que,
pugnando» pelos brios da Pátria, pe
recerão no theatro da sariguinólen-
ta guerra,—hoje terminado.

Theresina 8 de maio de 1870.
Aprigio Lopes Teixeira
Francisco da Costa Freire
Glaudionor Theotonio da Morada
José Lionilo Guedes Filho
Raimundo Guedes Monteiro
João Baplisla F. de Vasconcellos
Augusto Viriato de Campos
Álvaro de Asais Osório Mendes
Fernando de II. Costa Freire
Benedicto Petronilho Duarte
Gentil independente IX. Cavalcante
Anlonio Marques da Costa,

nromotoi 'ia de Jaicós íoimento do respectivo juiz de orphãos
p Ia petição trariseripla na tal dia-*
tribo (i'i i)r. Valente na «Imjirensa»
n." 221' na qual na verdade nado ha
de oífehsivó ao lenènte-còrooel Ma-
noel Anlonio, mas esle por virtude
da prevenção foi alem do que devia
cm sua. resposta inseria no mesmo re-
ferido n.°. O facto era ria! elle não
o negava cnem liaria que negar, não
o lendo praticado dolozamcnte, como
cremos, mas foi alem. Pelo quesa-
bemos é certo que não só o coronel
Clementino como quasi todo, os in-
leressados a exemplo lambem dado
pelo tenente coronel Manoel Anlonio
se utilisarão dc rezes dai; fazendas,! Polidoro Ccsar Bnriam.upie, (pio for

de pouca dura-
cão, e estando elle ainda a esso tempo
enganado com o Valente Dr. supondo-o
uma bú:i creatura, não ora possivel que
o denunciasse. Sabo-so qno o Dr. juiz
do direito da comarca por mais d»; uma
vez censurou certos netos do Dr. Va
lento,—se contra ello não procedeu—foi
pola mesma rasão, porquo nem sempre
so trata da punição do todos os deliu-
quentes etc. etc. etc «A dispensa do
Bernardino José do Monte ?» Da carta
da mencionada Exm." Sor," quo vem-
no n.° 2M' da «Imprensa» vô-se que
não foi ella divida ao Dr. Valente, e du
facto não foi.

E>sa dispensa foi obtida do Snr. Dr.

para mato!oiagem,no intuito de serem
computados no n° dos gados que lhes
houvessem de caber, c nisso não ha
nada que estranhar.

As declarações a tal respeito dc-
verião ser feitos na occazião das fer-
res, eessa occazião não era chegada.
Quanto a couros, sabão.gorduras, sol-
la e cavallos sò faUoü a má vontade
c prevenção, e nada mais. Em uma

malmente a concedeu como lez sabor ao
ex tenente-coronel Lourenço Pinhei-
ro da Conceição em officio que de
Oeiras lhe dirigio. quando ali estava.

Pode ser que pelo conhecimento
que teve o Dr. Valente de sua dis
posição em favor desse designado, se
tivesse enlão tambem interessado
em seu favor com aquelle ex-teneníe
coronel para alarchar esse favor á a-

S«iter José da Silva Conrado

(Ungir se ao seu cocresponiieiue on
Maranhão, pedindo-lhe que se desse
ao trabalho de ir, ou mandar ao cor-
reio procurar dila carta, pois pode-
ria ser quo por qualquer, cimims-
tancia ella não tivesse apparccido
quando o próprio Sor, Paz a foi pro-
curar, o infelizmente ooiivenns de
aquelle Sr , uma resposta para mim
a mais desagrado vel que dor-se po-
do, a, qual foi a seguinte; Fui eu
proprio an correio, e [aliei com o
proprio Sr. aduiiiistrador, fasendó-
lhe sentir o não appáreèmeúto da
carta em questão, e pedi-lhe que por
si, e por seus subalternos, me fisesse
o favor de procurar novamente a di-
ta caria para o Siir. Manoel Rui
mundo da Paz, vinda di Theresina;
etive am resposta: aiemo> procurado
quanto he possivel. e não apparece.»
Coü.prehende-.se quanto devem ser
desagradáveis toes desap pi» reeimèn-
tos, (pie continuamente se dão 110
correio, trasendo sempre sensível j
prejuízo c embaraços para quem se
confia em uma repartição qne devia

replica documentada do coronel Cie-1 quella Sor.a como se tem mito, mas' oiíerecer toda garantia e segurança.

José Ayres Cardoso.
'—'^VvAAAiVVVV^^--—-¦

'Srs. Redactores do Piauhy.
No incansável empenho de curar o mo-

nom miaco Narciso Xavier Torres, cujos
SüíiVimenlos em lugar do modificarem-se
com o uzo dos medicamentos quo lho te-
nho applicado, tem exasporado-so cada
vez mais; proslgo no cumprimento de
minha árdua tarefa, formando dosta vez
ao mou impertinente doente, mais as so-
guintes receitas:

d/.-.No dia (8 do mez do setembro
do anno de. 1803, o Sr. Torres, por cau-
sa do negocio de uma burra, foi a casa
d 1 pacifico pai de famiiia José Joaquim
de Carvalho, nesta vida, ondo cheirando
depois dos birros do costumo, intimou
ao dito Carvalho, que, on lhe restituisse
a importância, que por soo intermédio
havia remetíado ao alferes Joaquim Mar-
celHno de Girvalho; para o devido paga-
mento da burra.que lhe haviit comprado,
o de cujo negocio estiva arrependido,
ou se sugeii 'S.so <( uma outra condição
exquisita, quo deixamos do enumerar
aqui.

O Sr. Josò Joaquim d? Carvalho,q'ja
tinha feito effectiva a remessa do dinheiro
em vista do tão formal o termi.nante in-'
litnação, satisfez de. prompto o da melhor
vontade a segunda condição do u!
ti ma tu (ti. Appello sobre a verdade deste
fado para o testemunho geral dos habi-
tantos desla villa.

Í5.a Em dias do anno de 1865, ten

do o Sr. Torres, comprido, conto novo,
um cavallo ah-fío muito velho, coberto
de piolhos, ao Sr. José Vicente do Car-
vifhn («'iilio, nesla villa, acom oceu quo,
no dia seguinio, reconhecendo a peça
tpie mui de propósito e calcula lameuio
lha fui passada, o oxporiçnlo .Sr. Torres
mtudou pnr umi sua escrava puehar o
dita cavallo acompanhando o saia merco
pessoalmoiile. e, etn sou trajecto pelas
ruas maií» publicas dc li villa. berrou
pxurrou como soe fazer em .semilhantcá
oecastõN, até quo chegando em casa do
dito Otrvalho Filho, 15achando fechada,
bateu na [torta tia frenio com lodt força,
e com usou inseparável revolver 111 mão,
esperava a viclimi para a qno sr prefíô e

| ella pode evphcar. Appello sobro a vm--
dade deste lacio para o loslimunho go.«
ral dos habitantes desla villa, o do refe*
rido José Vicente de G »i*vallip Pilho,
o de José Lionilio Guedes, pivsenlemeu-
le na capital desta província.

7.'' Em dias d > mesmo anno de 1805
pelo f.ícto da eu||-<>j«a d • certa qtiaulia a

J 11,11 nrpltã 1 (pie se linha emancipar! 1,
compadre d» Sc. Torres, esle sahio de
sua casa em procura do juiz (Porpltãos,
(pio enlão era o capitão Domingos t\.\ ltd-
cha Pila, e possesso conto enlão lioou o
o Sr. Torres, por não achar a viclima,
que mui de propósito tratou de evitar o
encontro, receiando com rasão as suas
conseqüências, olToreceu o sensato Sc.
Torres, cm tal oceasião, um inlercssan-
te espectaculo aos bilalhonsos, sollando
berros estrondosos, c dando bananas com
os braços e pernas no meio das ruas
uni' publicas da villa em pleno dia, o
não satisfeito com tal representação, con-
linuou a perseguir o capita» Rocha Pita,
até (pio conseguiu achai o em casa do
Sr. Manoel Rodrigues Landim, e ahi ar-
remellendo o Sr. Torres como um ver-
dadeiro .louco, conlra o capitão Rocha
Pila, travou-se entro elles unia luta. eo
seu resultado fui o seguinte: O capitão
Rocha Pita dorribou o Si'. Torres, e,
sentando-se, em cima d.; seu corpinlio
deu lhe muitos sopapos na vergonhosa
cara.

Appello sobro a verdade deste facto
para o teslimunho gorai dos habitantes
desta villa, o especialmente para os so-
nhores Manoel Rodrigues Landim, o Jo-
sò Joaquim do Carvalho, que tirarão o
capitão Rocha Pila, do cima do valente
Sr. Torres.

8." Em certo anno, sendo o Sr. Tor-
res, infelizmente, membro da assembléa
legislativa desla provincia, em uma de
soas respectivas sessões, pedindo o elo-
quente orador a palavra, quando le-
vaotou-.se foi tão desapontado o tremulo
o taes alToetações e tregeilos fez, que dor-
ribou duas cadeiras, provocando garg.a-
llíadas geraes, e pelo (pio foi advertido
pelo presidente (Passembléa. Appello
sobro a verdade deste oxpeclacuio para
o digno teslimunho do Sr. tenente. João
José Pinheiro, actualmente professor de
primeiras letras da villa das Barras, que
presenciou Ial scena.

Ao concluir esta não deixo do acon-
solhar ao meu fastidiosissimo doente, um
medicamento caseiro de muita fama pa-
ra o seu tratamento. Entenda-se o meu
doente com o Sr. Dr. Jesuino Josó do
Freitas, e em quanto não o faz recorde-
so d 1 boa sova que lhe foi applicada em
Jeromenlia.

Batalha;, 0 do abril 1870.
O medico dos mon'.)maníacos.

Srs. Redactores Piauhy.
Estaria çlespcnsádo dc justificar-

me pelo que disse a «Imprensa» 11.°
238, se suas palavras involvessem
tão somente uma injuria a minha pes-
soa; mas os infames calumnidores
desta cidade, não me quizerao pou-
par, e informarão para essa cidade
aos heróicos redactores da «Impren-
sa,cuja mais são única é injuriar nos
mediante a paga que consia auferem
de certos tralantes, com capa de boa
gente, tortos togados, surripiadores
dos herdeiros do & quo eu
havia castigado com palmatoadas o
chicote o menor José Alvares Mo-
reira, na qualidade de subdelegado

lc Policia que sou do 1° Districto
deste termo.

Devo pois dizer o que me cumpre,
para que os perversos não venhõo a
colher bom írueto de sua maldade.

I
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cipulo Sn aniióStO n ai tle um, que
| peilavnl publii; >, d n pela pe-uii d-» juiz.

Q i ira ^r, la-hm-m, dar pubfie.d , Io
a estas linhas pelo que se respousabilisa
o seu asslgnante e umgo.

vivo comigo, su IimiI nio n minha
(Min: ò imitiu IjasUirilo de m- u nm.
tenente Thomas Alvares M .reira n
pedido de quem. o tinha eu em mi-
nha casa. Ullimnncutu esse moiü-
no, começou n fazer me fiirlosinlios
fie moines preciosos que esiiuão nn Ao publico.
loja do ourives onde ambos Iniba-1 rm g.-mio desla villa. sorvimlo-sf

Jusd Florindo de Castro.

lha vamos; verificando esle in'tu pro-
ceder ile meu discípulo, castigava-o
sempre moderaílamenlc, econi pesar,
mas somenlo para corrigi-lo, como
è cslillo c costumo fim Ioda a parte,
Por lim, e vendo une meu discípulo
continuava, a poi,Io de fazer um for-
to maior aj plii|uei-lbe palmaloadas,
e resolvi fasol-o relirar de minha ca-
sa. Desse casligo lodo moderado
nada resollou quo me pudesse ser
considerado. Enlrelanlo os liberaes
julgai» que eu sou algum saguim que
hv.xve de carolas ? euganão se.

Uma verdade eu lhes deroi.
Occupoiima posição muilo modes-

Ia na sociedade e estou contente com
ella c com o conceito a que tenho
direito por meus costumes; e despre-
so com dignidade as phihucia,; de
qualquer basofio que vier lis mãos
comigo. Sc algum quiser enlumni-
ar-rne e injuriar-me assigne seu no-
me, c cu lhe darei a resposta, com
tardo qne não me va apparecer na
estacada algum miserável tesla de
ferro.

Podem esbravejarconIra mim, o
mover a justiça por esse negocio que
jüígão monslruozo, porque eu estou
Iranquillò com minha consciência, c
não temo o resultado.

A mania desses homensé inventar
crimes conlra seus adversários. São
lão perversos que quando não conse-
guem ludo, conseguem ao menos iu-
çommodar a pasejencia alheia.

Queirão Snrs. ttedaclores publi-
car eslas linhas pelas quaes me res»
pdnsabelizo.

Oeiras 9 dc Março de .1870.
Antônio de Souza Britto.

da immunidade dn sabbado (Falle-
Inia ullimo, dirigiu-me uma caria
anonyma, em que procura ferir a
dous caraclems distinclos, neus pn-
rentes n amigos, o Dr, Kirmino Li
cinio da Silva Soares o Manoel José
da Silva.

O Iraço, quasi conhecido, ih h-t-
Ira da mesma apesar da cuidadosa
dissimulação, e o lado (('envolver
lambem nella o ftxm. Sr. Dr. Sim-
plicio fazem com que, quasi todos
ipiinlos a tom lido, allribuam a sua
autoria ao professor desla villa e aos
desejos on accôrdo i\o Sr. Dr. Gastão
que, parecendo aborrecer a todos
quantos são eonservadoresr-vola ini
misade graluila a aquelles dous meus
parentes e aínigos.

Nunca fui, noa consinlo que se
faça de mim uma labolêla nu mos- | ZL'-.cio. i;i-.-.-i-i;i como aljrnmas outras parn urrtfi-

ii.)'ii"oii pflivliviiiimilfí parn a cailflica il-> 1 -"
in (ws tia villu I imPicim a t) Mnit li Solidai!»

, «<v ii',»ii(|fi, j||i|..|i.ti;.|.'iiii» d - ,i mu i, eoiun fi«
|if*nMiii lei {jiMvhicial n iio) i- i O-.»••u|iiliio
dt» I'"'H. aílóijii1 n lmpr."i;ta pii',!a in uo ieg.il,
ilÍK'il<lo(jii.» i»s.t ,'i|li'il.iii>;Ao liiíii i |)i'iHÍi|..n-
(•ia para a pi-ini-ioi tionmiç.D .-mat. nl-. O pi-
n.aiios eni s'.'lOi<)<» .'(liei trio. por qm1 Ü-moado
n |.'Í-t^(.. q p. U*iu$tin\tnUi diHUti ca Iriru ;«/«'•
Vèl si'C )',<il(í in '.-.-,«,)•/ iilf /•- c/|i )(/•¦), ¦¦) f-v.i
lha ta prXut- •••< i ii.itt i-y. iv.sliitvii.i algum ..
d. .ju.il st- m<-1 inferir .ju- a -i-.üiirli itninca-
('.») (|i|i"ll(l(>8s pul |i)i -f .,-.¦-.- li> i-OliriHMl.

Km t-a.s')nl'iiii-o d S;. Oi Pjili.l .ro cm .ni-
ju .••.'ilH!. i-onlii'i-i-. i/m, do i • na gnzima il-
l".-li.,t;,lA tio S.' H." fjiti/ Antônio,-—lambem
o unlen.leu como n'i>: (im ijiinulo uoinoanilti
iniletJPinluittü d" c.neurso c .»iii virtude dessa
mesma |.-if «leia que nllndimas creou ns ciuli-i-
r.is ile Picos i'..iijiiiii:tauií'iit<! rum ns do lioui
.If-ois »» X 8 ilüS Dores tlesh capital ) a José
Veríssimo d- Ase..-du pura u emleir.i ilü 1." lei-
Irnsili freguesia dn N. S. das Dures dosta i-api-
hl. In>;n o ren • ven parn a do Oeiras, alo im-s-
mo iinti-s de ler nella exercício, iioiiicandu em
segundo logar para a mesma a Cornelio du 8tiu
za Martins, aipiein do inesino inodo Iransferio
para o liijínr dn ollicial da secretaria daadminis-
trucâo de fazenda provincial.

Por conseqüência se honvo arbítrio ou im-
iiior.-ilididi' no íicio do Dr. Simplicio, honve
igtialiiicnte no do Dr Polidoro. a nnmi á Im-
prwi não duvida sacrificai" pelo Sr. Dr. Luiz
Antônio, mie exeri.andò a professora dos Picos
na distancia de HO |.)go.i3 e nio deripando o «Sr
Cornelio n.-.st i capital, somenle puc (pia é lilie-
ral <• parente do Sr Dr. Freitas, mostrou a for-
ei de s.o despeito p-ira ooiii o Dr. Simplicio e
poz a iiihpo siii pu-i didi li-, satisfazendo sc-m
ri'11'V.M") ludo ipi/into lhe exijoâo esses libceaes
fren.'ticos e ííií.'í'-ií:>s. .pv pela siíisfieão de um
capricho oi-, p-npiena viiiaaiica nio diividnvilu
comproin "ller i sua reputação, posto que ja
muito sacrific li.

A Imprensa a "o tc^n absolutamente raziío'-'<ía lei é olii ¦ dessas fidises [empos que ja se

e alheias paixões de quem ./.-.• i" f-imiii- e .-/.m-i u,t.> possam condem-
) seja, mormente no caso de! "„ ""í?- ^xV11^-'-",h' rS'," " v^-reso.

Espepún*'» ro.iaul.ra. fí-ft av<M»w.R{!>gi fo-
k-íoi^o» ai a ik»,.i« uí .",s.

Os Habitantes da villa da B.úallia con-
stan temente eiicommoda los com os ber-
ros o zurrOs-do monomaniaco—Aiitonió
Narciso Xavier Torres, investigarão ca-
da lim por x;\i turno, um meio que ao
menos tivesse a vantagem de fazer cos-
sar a grilaria ih louco; e, em taes estu-
dos, houve um batalliense que desco-
brio um bom meio, que, posto em exo-
cução opporlunauienie, produzjo o pro-
dugiosó resultado de fazer calar inconti-
nente o doudo; cujo meio é o foguete,
ou os estalos do suas respectivas liem-
bas. Apresso-me em levar ao corihéji-
ménló do publico semelhante descoberta
para que os mestres da sciencia. e Os
directores dos estabelecimentos dos
doiidos lação as suas experiências a res-
peito.

Batalha, 31 dc março de 1870.
O frango assado.

-fiíils.ha 7 dc abril de i870.
Sr. redactor do Picmhy. — Su.rpro-

hendeii.me bastante a Jeiíiira dò n. 32
dò jornal—Paiz—do Maranhão de '15
do nuv/, de março uílimo por ver a au-
dacia e falta dc escrúpulo com o Sr. An-
tonio Narciso Xavir Torres, abusando
do sagrado use da imprensa, o do \v>-
peito a opinião publica, ousou assacai
injurias ao nosso dislineto e preslimoso
amigo tenenle-coroiKíi Jo é Amaro Ma-
chado, que, coiílando quarenta annos
de idade, ainda alô hoje, não tinha sof-
fridü o menor ataque contra a sua bem
formada e invejável reputação;, quo esla-
va reservado para ser praticado por tim
seu próprio cunhado ! ! E pois, indig-
nado com tal procedimento, venho pela
primeira vez em minha vida a tribuna
universal, para declarar ao Sr. Torres,
quo. o tenente-coronel Machado, jamaiscjevcerà de sua dignidade para entreter
com sua merco, p» los jornaes, uma dis-
co.ssão -imprópria do liorçiéin de bem; e
só e uimmmúe por differença ao rc

trador do alheias
quer que sej
que se trata, por isso i u npre-inc
pela vez primeira vir a imprensa
protestar contra a escolha que se
fez de minha humilde indivitlualida-
de para fim lão ignóbil e vil.
sd próprio dos garotos c dos maldi-
zenles. A boa educação aconselha
que a quem quer ser respeitado,cnin-
pre respeitai* aquelles que não inve-
jam nem a educação, nem os senti-
menlr/S d'alguem.

Valença, 18 de abril de 1870.
Antônio Augusto da Costa Velloso.

te|fÍÍM-

ki

AíSsiEássãsíraçáoi—No (lia 0 d'este clie-
gou_a esta capital o'Exni Sr Dr. Maiioel José
Espiiiola Junior, nomeado chefe de policia da
provincia o seo 1 ° v;i(:e-presideiitp.,:e«hiiyeiido-
se euifiossadü il',u[tie-le careo no mesmo dia,
Rssuiniò no se{,niiiite a adiiliiiisti-a(;ão da pro-viin.ii, (pie lhe passou o Ex;n. Sr. Dr. Lui:-:
Antônio Vieira (J;i Silva.

O ISxin. Sr. Dr. Espinol.i pertence a classe
d:i lionríida iii.-igis Ira tura brasileira, e gosi» de
uni nome respêílavçl por sua inteireza, probi-dnde o ílluslração.

Teniosdi' S. Exc. as mnis lisongeiras informa-
ções, e pi-lo que podemos observar no curto es-
paf.ode su.i residência nnfre nós, somos levados
íl der que S Exc. p opeiide á faser um gover-
no.prudenle, refleelidò, econômico e sobre-luilo
mòralisiidp, como convém ao i'i miiy, c nòs
nniiio desejiiiuos.

Felilamos -j S Ex-pela di?tincta.confiança
com que o honrou o governo hripuriiil, e Itie
desejamos ema feliz ildiiiiiiistraçiío.

l"ttp'iiiE«'»i=Nt) dia 8 ilo corrente transpoz
o Painiífiyba com dJstinó a Co ta i\o império o
Exm. Sr. Dr. Luiz Antônio Vieira da Silva—-
HonanpiT-o:! ventos o çondtizão ao «sou destino,
e que seja poria mais feliz do que aqui. onde
arrastou tinia vida inglória e deixou um nome
de triste recordação.

B3sjcá?aí?aSt«.;—Do dia 20 a 2o do mez
passado esteve a provincia sen chefe de poNcia
por assim convir ao Sr. José de Araujo Costa,
quoo -iiiipoz ao Sr Dr. Luiz Antônio, o qual
jamais teve força bastante para resistir as oxi-
gehcias aiidn.ciows desse lioméin, que (eni a
pelulaneia de pretendei' avassailar Indo e a (o-
dos. e que infelizmente é o eomniandante sn-
peíaor da guarda nacional deste municipio Eis
o caso. -(7hceando offioiaiirienle ne-sla cidade a
nolieia da remoção t\^ Sr. i)r Peixoto para o
.Maranhão e devendo ser¦ clíaina-Jo o Sr. Í')i:.
üitrvasio para ;i policia, compflii ao Sr. Dr
Míirques comojuiz.niiiuic.ipnl assumir a varn de
direilo, inas existindo com reom-Ro para esta au-
tòridái.le um processo crime, eíii que ii-mrava
como ;\{i!iir o Sr. tenenle Iíiirciilano Monléiró,
c por eonscq.uencja como eníeressndo f>eia par
te adversa o Sr. coronel José de Araujo Giisla,
esle, não querendo que o Sm- Dr. .Nhrqnes ju!-
gasse o recurso; recoia'eo aos boiis ofíuiios do Sr
Dr Luiz Antônio o obteve, que não fosse no-
meado cliéfo de policia em falia do Sr. Dr Pei-
xoio.c d: facto assim aconteceu, passando esíe
a policia ao Sr Pilinlo no caracter de dekgado.,
o que é irregular, p:".r que só isto é permiltido
quando, existindo chefe de policia na pro.yi.it.cia. este sr fiiih.ir no exercicio das funeções de
seu cargo lóradn cnpilai, o neste caso o delega-
do limifa-se a assignar õ.expedienlcsoinento.

(.Ipnvòin observo-, que não obslanlé o conhe-
cimento ollicial de sua remoção, o Sr. Dr. Pei-
viilo. que lãohem so achava envolvido nesse
negocio eni favor do Sr. José de Araujo, se
conservou índebitamente no exercicio de seu
cargo, o qunl sô deixou depois de muito eensu-
rado por c;so.

Tudo óra assim durante a adniiruslração do
Sr. nr. Luiz Antônio, parn quem a lei e a mo-
rãüdade tinlilo inenos \alor quo as exigências
do Sr, José de Araujo I

Acío^çlo Kíca»'a".s-jS;!Mí''E---S^il) esle li-
tuloii Imprensa de 12 do corrente queima po-dre insenso ao Sr- Dr. Luiz Antônio poi". lerl5" nuliiuciiuo o acto do Snr- Dr. Simplicio. que

censurão o IV- Simplicio p ir I--I-1 executado
Assim colíocui o Sr. Dr Freitas uma su i cu-
nliada na cadeira d t villa da M liga. a qua! de-
pois de. nella nwi.i ..segundo exiíctas informa-
ções, é ([ne a:).*end«-o a le nignmi consa com o
ma ido, o ijUr- não s-- deu cnm aquella.

A Pátria:—Por falta dejespaçò deixamos
de publicar uma circular qne nos foi dorigida
pelos nossos dislinclos amigos, Dr. Agesilãn
P-r-ira da Silvt c capitão Aiilouio Gentil de
Sousa Mendes, acerca da publicação de um jor-
n d cójii o titulo acinia, o qué cotii todo síosío
faremos no n. segíiiuie, quando tambem dire-
mos algumas palavras a respeito de lão provei-
losa enipr. sa.

Jla3.-t!ÍOrt.=tDpRsa villa uns escrevem o se-
guinle em d ita de a do corrento:

i Me agora ainda nio se li-,-,|--u do processo
de rospónsabelidadi? manda.io ínslanrar [i-lo Sr
Luiz Antônio conlra o nosso píeslimoso e ini-
portanto amigo,tenente coronel Carvalho e Sou-
za.

O Si". Firniino M.i.-lius, chefe dos liberaes dos
Picos, nomeado p omotor deste ferino, aqui se
acha. (oa Io vindo para os Irnbdhos do jury:c-insí-a-m-' que vão engendrar, alem d'atpieile
processo de respousabelidadi.-, contra o nosso
amigo l-nenle-coronid Carvalho e Sousa, uni
outro por ter elle Indo presidi.- a jnnla de re-
ül.imáçãn da villa dos Picos, desíe leruio, em
conseqüência do não compareci mento denentuim
dos juizes de Paz d'idi.

O nosso amigo lenênto-còronel Carvalho e
Suiza assim o fez baseado nas disposições
dns arls. 2 ° e .'!.' iln lei de eleieõe ; —te. "
pode do ail. !7 Jo Dec. 1812 de 23 :e agosto
d - 1856 combinaiia com o nrt. I " e seguintes
do mesmo decreto;te| 2 " do artigo I »ií,i.s ins-
trucções de 31 de Dezembro de ífUiS. (jiit\ de-
clarão os juizes de Paz das-freguezias vizinhas
substitutos uns dos outros cm tnibalhos de ciei-
ções oa qu liiíicneõc-s.

«Po.dom no fazei-.--r-Estão encorajados pelo que
praííociii o dt-sv di-i io Luiz Antônio, que levou
sua subserviência a gente dò conselheiro Para-
nagiiá até o u mio dé approvar uma farei elei-
(oral qiie o Finuino i-epresentou nos Picos; quan-do devia tel o mandado processar pelo seo pro-cediineiilo conlra :i ordem publica.

«Podem fazer todo quanto quizerem contra o
nosso amigo tenente-enronei Carvalho e Souza,

íentoso cniupriviiic'mo. Iincliarftl ISly*co der
tíãnn .Mailiiis, du iu'«o do WiJ»i»t«rÍu do go-
VOiiio (losln provimi>t

l»H)i'H«:May#~S.lo destituídas do impor-
hiii'i,l as iiolitia.i (leste iti^ir. As folhas de
lliieiios Ayi.fS npinfl leferoui ipi" <>< v -iuitri-i
os se estavâo r unindo eni llifiiaítáa impera de
Ir ill-po. !•• p o i voll H.-iti ílO iitjj) l'IO.

|).,-ia-o quo Mine Lviidi,: u' o a irm*i (le
Lopez liiilião p-di-ln para sciem imn*!i,.''tlas
ao lim d¦¦¦ Janeiro, e cilaváu ua Assiuiipçito «
boidii d • nm vaii e*.

WUt\W if t»aAfiMa<a3

Dr. Newimi César Hnrlarnefiue, juiz
municipal supplente om exercicio do ter-
mo da cidade (Ío Theresina "por nomea-
eüo i|n governo provincial, &,

Faz sabor que pelo juiz de direito da
(•ninarca em exercício í)r. Francisco Mar-
(pies de Carvalho, lhe foi communieado
li iver designado o dia c27 do corrente
pelas dez horas da manhã em easa da
câmara municipal para ahrir a primei-
ra sessão ordinária do jury neste termo
ipie será em dias consecutivos nos ler-
mos da IH; e assim lendo procedido o
sorteio dos quarenta o oito jurados que
devem «servir na mesma ses.são em com-
forniidade dos artigos '.\c2i), '-Vil, e ?>ZH
do rreidnmenli. n" \°2() de 'M a janeiro
de'1842, forão sorteados os seguintes
culailãos;

Antônio Findado:dn Mendonça.
Augusto da Cunha Casleüo-branco.
Antônio das Neves Chaves.'t Avellino José Martins-

Ti Adrião Uiizendo de Castro e Silva.
0 Antônio Manoel de Lucena.
7 Antônio Ribeiro Soares.
S Antônio Hodiignes e Silva.

Antônio Ilaiinun Io Uarbosa.
10 Aulnnio Mon ira do Carmo,
it Anlòi.ip Pereira M .gal!ia;íes.
•Já Antônio Miiilnis dos lieis Lima.
í'l flellisaiio José de Cai valho.
\'t Benedicto ('.rescencioTiiveriiard
•lo Cornelio de Sousa Martina.
Li Iiionis de Sousa Broxado Junior.
17 D.ivid^lceeira Calda.
Hl Dõmecinho lienicip Alves de Carvalha.
19 Domeciano de .4bicu Sepulvida.
SO Dorothen Frankliii Meíides da Silva.
?! Rsidio Anlnnio dos S.-íntos,
?'¦? Fúi-timáto <h' Arila Lião.
23 Fnincoliino Kusebio Alves dos Reis.
24 Flayiano Augusto de Noronha.
20 Francisco Gonsalves Meirelles.
2!i ^irmiilo Lopes Pereira.
27 Fernan Io da Costa Freire.
28 Firmo Gonçalles Pòdieira.
20 Justino dã Silva Pacheco.
30 J^sé Manoel Ta vem ani.
.'1' Há filiei Jesuino Jo-i. de Freitas.
32 João Victorio <Í!' A sumpe-ão.
33 José Francisco de Oliveira.
34 Jo é Augusto Vieira
30 Io¦upiiiti Haiinundo Ferreira.
3(i -losa Alexandre T.-ix"ira.
37 Lafayeite iforuandes de Moraes,
38 M.inoel Pr' ei ra do Nascimento Elvns.
31 tfanoel ibi (losla Pereira.
40 Dolor:N "W'oii («esar iiiirlamarque.
41 Po-diro A-lves /iil.e:ro di Silva.
43 Raimundo Antônio Marques.
43 R-im aldo Antônio Lopes.

iVTmi x^\J OS
0 almixo assignado, ohedecondo

aos mais nobres ü íorles impulsos du
seu (•oração, não poJe deixar de vir
profundamente agradreor ns possoas,
(p"ie a sen eouvittí vsejdignarâo com-
parecer na rapella dos Humildes uo
acio funebru <|'ifl ;t'i tove logar mi
dia 2 do corrento a.s 7 horas da ma-
nha, em commcmoiaçío á m.rle de
sua prosada esposa, D. Damíaná
Mendes da Silva; cujo acto foi et lc -
brado pelo muilo digno vigário des-
Ia freguesia padre Jo.^é Gomes do
Castro, a quem lambem o abaixo as-
signado sn acha muilo grato pela
pontualidade cnm ipie se prestou à
tão sublime o earido-o dever, não
poupando mesmo sacrifícios. Espe-
ra portanto o abaixo assignado quoo
dilo Sr. vigário, assim como as mais
pessoas que accederão ao «seu convir
le, acceitem esla manifestação de seu
sincero reconhecimento, o os proles-
los da mais alia estima, respeito o
Consideração.

Canabrava íõ de maio de 1870.
Fraiickco Ranlino da Siloa.

£$} O bacharel A|te?ilau Pereira tia Silva ÜÉÍ
vvg coiiliunaa ler aberto o seu escriptorio ^?
5j« de advogacia a rua llell.i, n. 3(5, onde **
»isi- (loderáser procurado em qualqnf r litini v^3
^S -l>. dia para osmisleresdc sua protissilo, u-A
V& Tiu:1'«ii»a, 26 .de Outubro «le kSIr). >«

>'MW W^M^w&S'*!; iwf(h-.i
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noticia de iodos é este p:issado, que será lido
que, animado p<da justiça e pela rasão que lhe, e a lixado nos íogaros públicos, e pnbücado pciVssistein.haiIii.diHriuinph.irtlesses manejos i^uo-i Ia imprensa, do qual se tirou rumas miaes.níin

é0p^í José Antônio d'OIi-
i^^fâífe, Veira fl^'iü' no dia
twKiS£^!-ííík'iíg»3I de Janeiro p. p.

de seu estabelecimento de canna
denominado <íi*ova-Austrália," o
escravo Jeronimo, dos signaes
seguintss;

Idads 10 e quatro annos, cor
preta avermelhada estatura, bai-
xa e multo eorpalento, barba poíi-
ca, rosto o testa enrugados, pés a
chatados, falia desembaraçado e
tom uma ferida num hotiibro ha
mais de des atmos, que não sara,

Desconfia-se que sábio n'umca-
vallo pequeno melado baio ou n'
um russo queimado de o.iinss Dre-
tu;,exn direcção da vargem Gran-
cio e clmpadinhaj para reunir-se à
um parente forro que alli tam e
seguiram para o Brejo, Farnahy«
ra ou Piauhy onde temparentella

duem o capturar e entregar á
seu Senhor em qualquer de seus
estabelecimentos de lavoura, ou

guintes em quanto .durar, as sessões sob as n •. -j
nas ('a lei se faltarcm;=E pam .pie chegue a. lla eaI)r^-1 en» SUa auaencia, ao

4 i iiiiimiiiiuo jose ue M-oira.
4S llaininndo Teixeira Mendes.
ií) Roberto Jo.se de «Moraes.
47 Raiinundo Tliemlonio da Morada.
41 Riiímundo io«.\ dá i'az.
A Iodos os quaes e a cada um de pér si, bem

como a Iodos os eulcressados em i/eral se cori-
v da para compareserem no dia bora o logar a
rima indicados em a saladas ;>.:-ssões do jury,
lanto no referido dia e hora como nos mais s'-

tieis e dessas vm>ranCíis miscraveise pequeninas«tíoul- oi andou nesii villa joiiquim Rodri-
gués Ojulihlíoi parente muito próximo do viga-
rio, de poria em poria procurando assignaturas
pira um sitteslado ou coiísa que o valha,e n quea professora desta villii è ele\*ada ns nuvens,
sanülicnd.) em lim: não consentia que ninguem
lesse o que assigiviva, o que sei por me llaver
dilo um innocente que babio em assignar um
papel sem ao menos lel-o.

«Por iigora narrodhe, isto o pa'-'a o seguinte
correio dir-lhediei niái.s oquehouver decorrido

Cls^iííií?í5:=Achão-se. presentemente nes"
li capital os nossos''dignos amigos ciipi.lSo Rar'
inundo Míirqucs de Carvalho, tenente fv.rberlo
t\i" Castro e Silva o Antônio Augusto da Cosia
Velloso, aquelle reside.de no município de «S
João do Piauhy e e-les no de Valença.

A' Iodos elles nossos affectuosos eompriinen-
los.

^ríapr^íaíÊssaé pzaSssaco.-—0 Exm Sr.
Or faiiz An!.-.nio, poucos dias aoíes -le deixa;-
a administração da provincia contr.-ihio uni em-
prest mo de !\s 401ODO.âOUD -n111.i*e os negõcian-
|e? e capitalistas desla cidade pira pagamento
dos empregados públicos provinciaes, que a 4
niez..s nos e seis mezes outros não erão pagos
de seos o d-nadosi \ provincia se acha ono-
radtcom mu debito superior a 70:0003000,
pari) o que niuilo conrorreo o mesir.o Sr i).-
Luiz Aiilouio. que cons sua llmoria de poder
pastar as dezenas quando o ministério dispor-
di'ãi as cen!--nas, sacíiíi-on-ã quando devia sal-
yal-a do abismo, que lhe eslava próximo,

B..1©'^^-isa 'i5is.'S5íS'!i?-3:ri:— Consellieiròs de
esfadci extraordinários os senadores barão das
Tre;; Barras c Carlos Carneiro de Campos—por
deerelo de 2 de abril.

"!'(.."'. iiiiini yann un !.11;111'
di direilo '!
creio de 2.1 il ¦ m.-irço

=Le!ií- substitülo da c-,I7ra de pbilosoplo.a
rudoivl e morai do Me-aniião, por aclo do
r> epecíivo presidnife, o ¦ o-s • dislineto com-
pioviuciano.p.idrô Raiou af' Alves da Fonseca.

BJsonííS'«ç5o —Por decri to de 2 cio pre-
cedente. íoi exonerado a sen pedido o posso ta-

pr.-usa, üo q
de serem reineltidãs ao subdelegados, (inclusiveo delegado) para serem publicadas por seus
intermédios, bem como en. vista dos mau lados
mandar fazer as necessárias noliíicações aos
jurados, culpado.-; e as testemunhas, qu -. rési-
direm no mesmo teriíío==There.sina,, 4 de Maio
de 1870 =Eu Raimundo Dias de Macedo, es-
crivfio do jury o escrivy==iNewton Cezar Bu'r-
lamaque—Está confoi-ine.

(! Escrivão do jury.
llacmundõ Dias de Macedo.

ne—nor u

De ordem do Illm, Sr. Inspeclor da the-
son ra ria dc fazenda, faço publico que
peln thesouro nacioml se man lou an-
nmtciaro arrendamento das fazendas
(lanarãosituadas nesta provincia.
Convido—se portanto os prel.endcòt.es

a esse arreiVlamouto, qne apresenleni
sü;?s propostas, piiveninilo-se clesrl.o jà
quo em lentpo opportuno so annühciiirá

Sr. Manoel Joaquim Fernandes,
receberá boa gratificação. Ma»
ranhâo 18 de Fevereiro de 1870.

ySs O desembargador Antônio Francisco t$
$& de Salles, pretende seguir para o Rio j|f3
í§f ,,(V -íí*»>í>iro no vapor de 20 do corren- 'fJÚ
.&; te mez (Abril) afim do lomar assento ^3,
SI na Câmara i'ar: Snrs. Deputados, por &$)
?<§ isso-- pot" meio desíe, despede-se cie lo- rVg
íSe dos ósseos amigos e lhes ofiereco Wi"í^ seo pouco prestiilio n'aquèlla Cdrte, §M

m^ visto como não lhe i; possível escre frí-o
%£: ver a todos como desejava: ^

.WJ.KívYüK te": ssas *4s;Vj'• jk-/\:y.,.„5; ;«..>;.ty-^J.-¦ .^

^ à-HÚV H %j k-S i,., M %m> tim, ír. V %f
Approvado e recoinnien.-lado pela Academia

imperial de medicina de Pariz para a cura da
gastralgia e em gera! de Iodas a.s doenças nervo-
zas do estômago e dos intestinos.

E" iginimenle o remédio por excelíencia con
Ira a retenção de ventre. Finalmente em ra-Igualmente a o.Uençao C COnlrontação zão de'siias propriedade snbsòi-ventes, é feeom-

nas lerrasdas mesmas fav.ena.ís, noras
nVll.ls existentes, numero de escravos.
sua-- irlados e sexo de cada uma das fa-
milias.ésclarecimcnlo este rpin pela soe
ção compe.ientc se está extrahindo dos
a sentam pu tos dos próprios nacioiia s; e
eulãu se mareará o ullimo praso em quel-m rlfi ser recebido as propostas, cujo
rasnlSado deve, sersulinietí-idn as delibiv
rar.ões do mesmo thesouro na forma porei "• nrdi-mada.

Secretaria da Thesrm-aria de Fazen-
da do Piauhy aos 0 de Abri! de (870.

0 oííkial.
Antônio Celcsimo Franco dc Sd,

inundado como verdadeiro remédio nos casos
de diarrhea e cholerina. @ cíirvSq «3«
S<.^ií©c fonra-sn naoccasifua das comidas .sob
a foruia de pós ou do pastilhas.

Hííjasosífo em Rrode Janeiro, Duponchclle
Chec-olot.—Em Pkrkambüco, Manrer A- C".

i %^'^iiiá. EjI SFIIâal. ilplaláft»,' a o a
ac|iã.ò-&e á vendo procurações, co-
nbecimcDlos para embarque dc car-
gas5 év, c faz-se qualquer impressão
com nilidcz. e mais barato que nos
oulros estabelecimentos.

TVP. — COKSTITIICIONAL—IMPRESSO POR
EüZEBio Joze ba Silva. — 18/^
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